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Excesso de 
Mortalidade 
Durante a 
pandemia



Ano Excesso

2020 202742

2021 477538

2022 131530













Mortalidade 
Materna
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Evolução da Razão de Mortalidade Materna - RMM. 
Brasil e regiões, 1990 a 2021

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)
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Evolução da Razão de Mortalidade Materna - RMM. 
Brasil e regiões, 2010 a 2021

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)

Número de óbitos maternos no país:
2019: 1575
2020: 1964
2021: 3025
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Evolução da 
Razão de 
Mortalidad
e Materna -
RMM. 
Brasil e 
regiões, 
2010 a 2021

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)
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Óbito materno por grupos de causa obstétrica.
Brasil, 2019 a 2021*
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Percentual de óbito materno associado à covid-19. 
Brasil e regiões, 2020 e 2021*



Mortalidade na 
Infancia, infantil e 
Neonatal
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Taxas de mortalidade na infância, infantil e 
neonatal. Brasil, 1990 a 2021

Menor de 5 anos Menor de 1 ano Neonatal

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)
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Taxas de 
mortalidade 
na Infância. 
Brasil e UF, 
2010- 2021

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)
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Taxas de 
mortalidade 
Infantil. 
Brasil e UF, 
2010- 2021

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)
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Taxas de 
mortalidade 
Neonatal. 
Brasil e UF, 
2010- 2021

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade 
(SIM) e Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc)
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Proporção de óbitos em menores de 5 anos segundo componente de 
mortalidade. Brasil, 2010 e 2020
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Proporção de causas de morte por componente da 
mortalidade de neonatal. Brasil, 2020

Fonte: SVSA/MS - Sistema de Informações sobre mortalidade (SIM).
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Proporção de causas de morte por componente da 
mortalidade de 1 a 4 anos. Brasil, 2020



Modelo de 
trabajo

Departamento de Evidencia e 
Inteligencia para la Acción en Salud 

(EIH), OPS/OMS

Algumas
reflexões
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• A pandemia pelo covid-19 tem atingido a população mais vulnerável, mostrando 
as fragilidades existes na atenção em saúde;

• A vigilância de óbito materna, infantil e fetal é uma estrategia que permite ao 
gestor focar em temas prioritarios na saúde materna e infantil evitando o pior dos 
desfechos;

• As ações da vigilância de óbito materna, infantil e fetal visam gerar dados mais 
confiaveis para as equipes de análises;

• O ODS-3: Saúde e Bem-estar: Assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todos, em todas as idades

• Ações para retomar a melhora da saude da população requerem compromisso 
dos gestores de saúde, de um trabalho multidisciplinar, uso de informações 
precisas e confiáveis.

• Novos desafios devem ser colocados na TMI e na RMM.
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